
POESIAs
Duas mães 
Confesso arrependido, meu Jesus,
Que invejo às vezes o teu santo status...
Teu Pai é do Universo o gérmen-luz,
O meu foi só um santo lá dos matos.

Tudo em Ti é perdão, e amor reluz,
Nem sempre são humanos os meus 
atos...
Foste Rei mesmo escravo numa cruz,
Sou escravo de reinos insensatos!

Em tudo tua essência me suplanta,
Ser teu servo e teu súdito me encanta,
Mas em algo não tens supremacia:

A mãe em quem forjaste a vida minha
Dá-me o mesmo amor-santo que se 
aninha
Em tua mãe-santíssima – Maria!

Geraldo Ramon Pereira

As mães sem filhos
“DEUS É AMOR...”
Por isso as criaturas humanas
Que foram por Ele criadas
Trazem em si o instinto
Indefinível
De amar e ser amadas...

Parece haver, porém,
No coração feminino
Mais do que no dos homens
Maior capacidade de amar
Porque no Plano Divino
Ela nasceu para ser mãe...
E se Ele
Lhe reservou outro destino
Que não o de cuidar
Dos filhos seus,
Parece que aprimorou
A sua capacidade
De se dedicar,
Alargou seus horizontes
Para que pudesse
Muito mais amar.

E por isso
A mulher sem filhos
Cuida dos que Deus colocou
No seu caminho
Com muito mais amor
Com muito mais carinho!

Oliva Enciso

Neblina espessa envolvia a cidade. 
No escuro, gotas de chuva miú-
da caíam doloridas no coração 

dos filhos, que acompanhavam a mãe à 
última morada. Cada um tinha uma lem-

Valdinho e Belinha eram dois irmão-
zinhos órfãos que viviam num asilo 
ou abrigo para menores, porque 

não tinham parentes ou outra pessoa que se 
interessasse por eles.

Eles tinham um nome, era Evaldo e 
Isabel, mas eram chamados pelos apelidos 
de Valdinho e Belinha. Tinham seis para se-
te aninhos somente, parece que não eram 
gêmeos.

Apesar da tenra idade, sabiam muita coi-
sa, pois foram abandonados ao relento da 
rua e lá tiveram uma visão dolorosa e realis-
ta do mundo.

Ninguém os adotara e eles, orientados 
pelas irmãs Franciscanas, rezavam para que 
fossem adotados os dois pela mesma famí-

Localizada em uma afastada região de 
um país muito grande e inventivo, 
era uma vez uma comunidade de 

macacos sem-rabo. Um deus os fez assim 
para uma experiência ético-social. Para is-
so, a sabedoria divina os criou dotados de 
vontade livre. O poder de escolher e decidir 
os fez superiores e orgulhosos. Mas, nessa 
prerrogativa, sem que os macacos perce-
bessem, o deus estava lhes dando o cami-
nho da perdição: isto é, o poder de decidir 
pelo mal. Esse pecado, quando dirigido ao 

Mãe – Minha Estrela

Acordei neste sábado de maio, 
véspera do “Dia das Mães”, 
cheio de cantigas, como um 

mineiro. A mais distante cantava as-
sim: “Dorme, dorme, meu filhinho...”.

Era aquela voz bem querida que me 
embalava, lá, longe... Uma sombra de 
bondade pousou em mim. As lem-
branças são sempre novas. Param no 
tempo. Têm a idade que tenho.

Murmuro esse nome num excesso 
de reza, como se estivesse beijando: - 

Reginaldo Alves de Araújo
Pres. da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras

 Rubenio Marcelo
Membro e secretário-geral da Academia 
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Anastaciano

Maria da Glória Sá Rosa 

Adair José de Aguiar

Abílio Leite de Barros

“Anastácio traz os tinos / Dos 
sonhos cotidianos / De altivos 

pernambucanos / E outros mais 
nordestinos: / Que deixaram longe a 

dor / Dos seus distantes lugares / E 
construíram seus lares / na Colônia 

Pulador”.  – (Rubenio Marcelo) 

Atualmente considerada a maior 
festa de tradição nordestina no 
Mato Grosso do Sul, a Festa da 

Farinha de Anastácio, criada pelo sau-
doso prefeito Cláudio Valério em 2006, 
enriquece deveras o calendário turístico 

7ª Festa da Farinha de Anastácio 

Mãe é eternidade 

A latinha

A comunidade dos macacos sem-rabo
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Fico a lembrar a minha 
infância. E a minha mãe 
volta, moça, tão bonita 
e me leva para a Igreja 
N. S. da Conceição, 
segura habitação do 
Deus vivo”.

Mãe... nome maior que a vida. Amélia, 
a primeira mulher a quem chamei mi-
nha mãe.

Carícia que volta com uma doçura 
de eternidade: 

- Meu filhinho... meu filhinho...
Esqueci a rede (berço). Não esqueci 

o colo.
Quando caí doente, prometeu que 

me dava o que eu quisesse.
- Eu queria uma estrela, aquela 

grandona, sozinha, em cima do Rio 
Paraíba...

- É sua. Um dia, vou buscá-la para 
você.

Morreu tão depressa! Com certeza 
foi buscar a minha estrela. Foi. A sau-
dade de minha mãe é a minha estrela, 
aquela grandona, sozinha, em cima do 
Rio Paraíba.

Suplemento Cultural

e cultural do Estado.  E nesta sua sétima 
edição [que aconteceu nos dias 04 e 05/
maio p.p., integrando as comemorações 
dos 47 anos de emancipação político-
administrativa do município] o primoro-
so evento – sob a batuta do atual prefeito 
Douglas Figueiredo e a primeira-dama 
Cynthia Anastácio – apresentou-se re-
pleto de atrações e novidades, além de 
também fomentar o agronegócio na re-
gião. 

Organizada, com primazia e seguran-
ça, pela Prefeitura de Anastácio por meio 
das secretarias municipais de Cultura e 
Desenvolvimento Sustentável e com o 
apoio do Governo de MS, a Festa foi (a 
exemplo das anteriores) um verdadeiro 
sucesso, transformando, por dois dias e 
duas noites, a cidade [especialmente a 

Avenida Porto Geral] numa artéria ge-
nuinamente representativa do Nordeste 
brasileiro e da cultura prodigiosa daque-
la importante região.

Várias barracas típicas foram monta-
das e, nelas, além de outros produtos, 
uma gama de comidas nordestinas e 
iguarias originárias da mandioca e da fa-
rinha puderam ser degustadas. Na praça 
da alimentação – ao lado de delícias co-
mo tapioca, beiju, paçocas e sequilhos 
– o “viagra de mandioca” (bebida ener-
gética tradicional da festa) também mar-
cou presença, aguçando a curiosidade 
dos visitantes. Na tenda do cordel, o pú-
blico teve acesso a uma das expressões 
mais fecundas da cultura nordestinense: 
os chamados “folhetos” ou “romances” 
da literatura popular em versos. Uma 
das novidades nesta sétima edição foi a 
“Tenda do Forró”, que funcionou nos 
dois dias da festa em horários alternati-
vos aos dos shows do palco principal, e 
que teve a Banda Forró Zen (de Campo 

cotovelos nos magros joelhos e os 
olhos nas nuvens cheias de cores do 
poente. A torre de matriz anunciava 
a Ave-Maria. A noite chegava, ilumi-
nada, que nem uma festa. Eu sentia 
que ela era só para mim. Uma voz 
meiga chamou pelo meu nome. Eu 
corri. Minha mãe abraçou-me e en-
sinou-me, de mãos postas, uma ora-
ção – “O Anjo do Senhor anunciou 
Maria...”.

Suas palavras estavam cheias de Céu 
quando ouço as badaladas do sino da 
Matriz de São José, aqui em Campo 
Grande, volto do fim para o começo. É 
uma cura de rejuvenescimento. Ergo os 
olhos para o poente, a estrela lá está cin-
tilando, grandona – é minha mãe.

Parabéns, Mamães de todo o 
Brasil!

Grande) como a animadora do espaço.
No majestoso palco que foi montado 

para as apresentações artísticas, acon-
teceram diversos shows, declamações 
poéticas, repentes e outras performan-
ces, com realce para o legítimo forró 
em seus vários estilos, além de outros 
envolventes ritmos nordestinos. Assim, 
desfilaram no proscênio esplenden-
te desta edição da Festa da Farinha os 
forrós da Banda Falamansa, bem co-
mo os versos rimados de improviso ao 
som das violas dos cantadores repentis-
tas Zé Viola e Severino Feitosa (artistas 
convidados e oriundos respectivamen-
te dos Estados do PI e PB), que – com 
seus cantos em galopes, martelos, qua-
drões, sextilhas e motes diversos – en-
cantaram os milhares de espectadores.  
O evento atingiu o seu clímax [na se-
gunda noite: sábado, 5] com a apresen-
tação do renomado cantor Raimundo 
Fagner – um dos maiores nomes do 
cenário musical brasileiro – que, acom-

brança particular daquela mulher, que se 
esquecera de si mesma para devotar-se 
totalmente a eles. Era quase impossível 
acreditar que a presença forte do ser, 
que soubera resistir a todo tipo de sofri-
mento, estivesse dissolvida nas nuvens, 
no silêncio das indagações sem resposta, 

lia, não queriam ficar separados. Tinham 
muita confiança no Menino Jesus, que fora 
criança como eles.

Valdinho e belinha eram bonzinhos, 
bem comportados, mas mesmo na sua 
idade já tinham os seus sonhos. Sonhavam 
crescer e serem felizes, sim, porque, quando 
ainda perambulavam pelas ruas, dormindo 
sob as sacadas, viram outras crianças ricas, 
com bicicletas, compravam sorvete, espeti-
nho, andavam com roupas bonitas.

Não sabiam quem eram seus pais, ao 
menos, não se lembravam deles, porém, à 
noite, no dormitório, depois que apagavam 
as luzes, Valdinho ia, pé ante pé, afastar a 
cortina e, pela vidraça, olhar a lua tão bonita!

Se não havia lua, ele olhava as estrelas, 

bem público, seria punido pelo indesejável 
crescimento do rabo.

Viveram felizes por muito tempo em 
democrática convivência. Todos volta-
dos para o bem comum e sem rabos. O 
respeito pelo outro era gratificado e, par-
ticularmente por razões óbvias, o respei-
to ao bem público era sagrado. Ninguém 
desejava o estigma do rabo. Mas, a am-
bição começou a minar os responsáveis 
pelo bem público e rabos nasceram. 
Logo, conhecendo a natureza símia, os 
sem-rabo criaram mecanismo de fiscali-
zação e punição.

enquanto as recordações deslizavam nos 
veios da memória, para compor um per-
fil cujo significado só a eles dizia respeito. 

Enquanto a chuva caía nos corações e 
na mente dos filhos, eles esqueceram a 
mulher envelhecida, para imaginar a jo-
vem, que os colocou no mundo, que lhes 
contava histórias, que lhes acompanhou 
o crescimento, vibrando com os resulta-
dos dos estudos de cada um, na obriga-
ção de mantê-los unidos “na identidade 

principalmente aquelas três que lhe disse-
ram que eram as Três Marias. Uma delas 
era a Mãe do Menino Jesus. A outra bem 
poderia ser a mãe dele e da irmãzinha. Mas 
ele não sabia.

A freira nunca o viu sair da cama de noite 
para olhar o céu, ele também nunca fez ba-
rulho.

O que ele e Belinha gostavam mesmo era 
irem brincar no fundo do grande quintal, no 
meio do bonito pomar com inúmeras la-
ranjeiras, ameixeiras, macieiras, abacateiros 
e outras frutas.

Um dia, pegaram uma latinha, coloca-
ram nela uma florzinha caída das fruteiras, 
“para brotar”, disseram, e a esconderam no 
pé de uma laranjeira, cobrindo com uma 
telha velha. Quando podiam, iam ver. A flor-
zinha havia murchado. Colocavam outra e 
assim seguidamente.

Nesses momentos, sentados na relva, 
pensavam: aqui não tem nem espetinho 
nem sorvete e a gente queria tanto.

O tempo foi passando, o Natal se aproxi-

Afastava-se o rabudo flagrado. 
Entretanto, como o mal contagia, logo, 
rabos foram nascendo até mesmo entre 
os macacos responsáveis pela fiscaliza-
ção e punição. E a história foi passando, 
até que apareceu um bando sem-rabo, 
tomando o poder pela proposta da mo-
ralidade. Mudança! Era preciso mudar. 
Todos os sem-rabo aplaudiram.

Foi rápido, tempo mais curto que ale-
gria de pobre e rabos foram aparecendo 
entre os mutantes. De início esconde-
ram entre as pernas ou sob as roupas. 
Ninguém via sinal, mas todos, decep-

do sangue, que age como cadeia”, se-
gundo o verso de Drummond. 

Mãe é eternidade dizem os poetas. 
Um fio misterioso continuaria ligando 
para sempre os filhos a quem foi a es-
sência das vidas, que gerou e ajudou a 
construir. Mãe não morre, renasce em 
perfumes, exemplos, recordações. O 
tempo, rio de águas ardentes, reacen-
de-lhe o sorriso, a bondade, o jeito ge-
neroso de ser. 

mava e eles sempre com seus sonhos.
Vamos ver a latinha, falou Belinha e 

foram. Mas, ao se aproximarem, viram 
um menino do tamanho deles, que saiu 
correndo e logo desapareceu. Valdinho 
falou: ele roubou a nossa latinha. 
Correram para a laranjeira e, surpresos, 
viram que a latinha estava lá do mesmo 
jeito, ninguém havia mexido nela.

Tiraram a tampa e que susto. Estava 
cheia de moedas.

Dinheiro, exclamaram atônitos, di-
nheiro!

Saíram correndo e foram mostrar 
para a Irmã. A Irmã ouviu e pensou 
um momento: ninguém poderia pe-
netrar no quintal todo murado. Quem 
saberia daquela latinha escondida 
sob uma telha velha? E que menino 
misterioso seria aquele?

Disse: está bem, vamos lá na capela 
rezar para o Menino Jesus! Naquele 
Natal eles ganharam espetinho e sor-
vete.

cionados, começaram a perceber que 
tinham o rabo preso, Sem demora a 
nova gente moralizadora começou a 
aparecer de mãos dadas com velhos 
rabudos e sem disfarce ou temor pas-
saram a exibir as próprias majestosas 
caudas.

Os silenciosos membros remanes-
centes sem-rabo vivem a terrível pre-
ocupação de que possam ser vistos 
como anormais, além de idiotas como 
já são tidos. O rabo pode vir a ser a nor-
ma. Nas eleições que periodicamente 
acontecem, os candidatos sem-rabo 
decidiram examinar os candidatos 
passando a mão por trás, neles, na 
bunda, para ver se já aparecem protu-
berâncias.

Hoje, ainda hoje, assim, aos 65 anos, 
penso nela, e sou ainda o mesmo me-
nino, com saudade de ser embalado.

Falou a pureza de um menino sim-
ples, ingênuo e de boa vontade.

A saudade tem sempre uma forma 
visível, cada tempo deixa uma imagem 
dentro de nós. Imagem do que fomos, 
dos dias que nos sorriram, das horas 
que nos maltrataram. Fico a lembrar 
a minha infância. E a minha mãe vol-
ta, moça, tão bonita e me leva para a 
Igreja N. S. da Conceição, segura habi-
tação do Deus vivo.

Aos setes anos, ganhei de minha 
mãe uma bola de borracha. Foi o dia 
mais feliz de minha vida. Corri para a 
beira do Rio na ânsia de comemorar, 
mas, que pena, anoiteceu de repente. 
Sentei-me no barranco, apoiando os 

panhado pela sua banda, interagiu 
com o público, gerando frisson na ga-
lera e relembrando os grandes suces-
sos da sua brilhante carreira (como 
‘Romance no deserto”, “Canteiros”, 
“Noturno”, “Revelação”, “Fanatismo” 
e outros).

A Festa apresentou ainda o maior 
saco de farinha do mundo (com 4 me-
tros de altura e pesando 4,5 toneladas) 
e também os temáticos bonecos gi-
gantes confeccionados pela professo-
ra de arte Ironilde Frazão, bem como 
as ‘mulinhas artesanais’ feitas pelo 
artista anastaciano Juvenal dos Santos.

Festa da Farinha de Anastácio – a 
Festa de encantos e encontros: um 
acontecimento magistral; um fas-
cinante borbulhar de emoções e 
regozijo aproximando diversos ho-
rizontes e interligando expressões 
culturais do nosso País; a Festa nor-
destina de todos os sorrisos e para 
todos os sotaques.

(A festa nordestinense para todos os sotaques)

(Pequeno conto para as crianças)


